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RESUMO: Os processos relacionados à iniciação científica na educação 
vêm tornando-se importante objeto de estudos e análises. O princi-
pal objetivo deste texto foi apresentar e discutir uma experiência de 
orientação de bolsistas de Iniciação Científica Júnior com estudantes 
da escola básica, entre 2020 e 2021. Para tanto, analisam-se as etapas 
do processo de orientação: seleção para participar do projeto de pes-
quisa; produção de textos sobre ciência e metodologia da pesquisa e 
os usos da plataforma Google Classroom; encontros, reuniões e usos 
da plataforma Google Meet; produção das pesquisas; escrita de artigos 
científicos e usos da plataforma Google Drive; por fim, as publicações 
das investigações. Considera-se que o processo relatado possibilita 
examinar as potencialidades e os desafios empregados na orientação 
de estudantes bolsistas da educação básica, bem como fomentar tal 
prática em múltiplos espaços.
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ABSTRACT: Processes related to scientific initiation in education 
have become an important object of study and analysis. The main 
objective of this text was to present and discuss an experience of Junior 
Scientific Initiation scholarship holders’ supervision with elementary 
school students between 2020 and 2021. On this account, the stages of 
the supervision are analyzed: selection to participate in the research 
project; production of texts on science and research methodology and 
the uses of the Google Classroom platform; meetings and uses of the 
Google Meet platform; research production; writing of scientific articles 
and uses of the Google Drive platform; and the publications of the 
investigations. The reported process is considered to make it possible 
to examine the potentialities and challenges employed in supervising 
basic education scholarship students, as well as to encourage such 
practice in multiple spaces.

Keywords: Research supervision. Junior Scientific Initiation. Action 
research.

RESUMEN: Los procesos relacionados con la iniciación científica en 
la educación se han convertido en un importante objeto de estudio 
y análisis. El objetivo principal de este texto fue presentar y discutir 
una experiencia de tutoría de becarios de Iniciación Científica Junior 
con estudiantes de la escuela primaria, entre 2020 y 2021. Para ello, 
se analizan las etapas del proceso de orientación: selección para par-
ticipar en el proyecto de investigación; producción de textos sobre 
ciencia y metodología de la investigación y usos de la plataforma 
Google Classroom; reuniones, encuentros y usos de la plataforma Google 
Meet; producción de investigación; redacción de artículos científicos 
y usos de la plataforma Google Drive; finalmente, las publicaciones 
de las investigaciones. Se considera que el proceso relatado permite 
examinar las potencialidades y desafíos empleados en la orientación 
de becarios de educación básica, así como incentivar esa práctica en 
múltiples espacios.

Palabras clave: Orientación de investigación. Iniciación Científica Junior. 
Investigación-acción.
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Introdução

A iniciação científica tem ocupado, ainda que de modo restrito, cada vez mais 
espaço nas escolas de educação básica, tanto como disciplina na grade escolar 
quanto como projeto curricular ofertado no contraturno. Em escolas federais 

e algumas poucas estaduais, ainda é ofertada a estudantes – por instituições públicas 
financiadoras de pesquisa – uma bolsa para que possam se dedicar às atividades científi-
cas. Algumas escolas privadas, por sua vez, desenvolvem práticas de iniciação científica 
e participam de feiras de ciências e eventos acadêmico-universitários com espaços para 
apresentação de pesquisas de ensino básico (OLIVEIRA et al, 2021).

O ensino da Iniciação Científica nas escolas foi iniciado nos anos 1990, a partir da 
oferta de bolsas dessa modalidade pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico – CNPq, e aprofundado na última década, sobretudo com o crescimento 
dos Institutos Federais. Esse movimento subverte a lógica da restrição da produção do 
conhecimento às universidades e possibilita o acesso de estudantes a conhecimentos e 
habilidades fundamentais em tempos de ‘negacionismos científicos’, além de possibilitar 
o desenvolvimento da autoria, da autonomia e da criticidade (VASQUES & OLIVEIRA, 
2020a).

O distanciamento social recomendado durante a pandemia da Covid-19 exigiu, por 
algum período, que os processos educacionais acontecessem de forma remota. Os proces-
sos de fazer e orientar pesquisas científicas também sofreram transformações, ocupando 
espaços virtuais durante esse tempo (SANTOS JÚNIOR & MONTEIRO, 2020). Assim, 
enquanto nas escolas as aulas ocorriam em ambientes de reunião virtual, por envio de 
tarefas em plataformas virtuais de ensino e aprendizagem ou, ainda, por tarefas impres-
sas buscadas pelos/as responsáveis nas escolas, muitos processos de pesquisa também 
foram adaptados: entrevistas ocorreram em ambientes virtuais, dados foram armazena-
dos em serviços de nuvem e questionários foram aplicados via formulários online, por 
exemplo. A orientação de pesquisas no ensino básico, objeto deste estudo, também se 
adaptou a essa realidade temporária.

Alguns estudos têm se dedicado a analisar os processos de orientação de Inicia-
ção Científica na educação básica: Victor Hugo Oliveira (2021a) relatou uma experiência 
de orientação nas séries finais do ensino fundamental; Daniel Vasques e Victor Hugo 
Oliveira (2020) relataram o processo de orientação de uma turma de 8º ano em um com-
ponente curricular dedicado à Iniciação Científica e analisaram as adaptações do ensino 
desse componente na pandemia (VASQUES& OLIVEIRA, 2020c; VASQUES& OLIVEIRA, 
2021); um estudo dos mesmos autores faz uma revisão sobre Iniciação Científica na edu-
cação básica (VASQUES& OLIVEIRA, 2020a), alertando para a importância da formação 
docente continuada, já que os conhecimentos e habilidades sobre os processos científi-
cos são fundamentais para a orientação de Iniciação Científica.
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As instituições públicas, especialmente as federais, constituem-se em espaços de van-
guarda no trabalho docente com orientação de Iniciação Científica na educação básica, 
pois dispõem, na maioria dos casos, de estrutura e arranjos que favorecem esses processos 
pedagógicos. No caso da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, institui-
ção em análise neste estudo, são disponibilizadas anualmente cerca de 40 bolsas para o 
Programa de Iniciação Científica Júnior, sendo algumas para o Programa Bolsa Primeira 
Ciência (para alunos/as dos anos finais do ensino fundamental) e outras para o Programa 
de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC Ensino Médio, apoiado pelo CNPq. Essas bol-
sas são destinadas a estudantes do Colégio de Aplicação, vinculadoà UFRGS (BRASIL, 
2021), instituição de educação básica da universidade. Além disso, os/as docentes das ins-
tituições federais de ensino, na ampla maioria doutores/as, têm na sua divisão laboral a 
possibilidade de atuar com pesquisa e orientação (VASQUES & OLIVEIRA, 2022). Dessa 
forma, esses espaços apresentam condições propícias para o desenvolvimento da prática 
pedagógica de Iniciação Científica com estudantes do ensino básico.

Cabe destacar que pensar sobre as condições, os formatos e as estratégias dos 
processos de orientação de Iniciação Científica é ato contínuo dos/das professores/as 
pesquisadores/as que atuam nessa função. Empiricamente, é comum nos perguntarmos: 
como orientar iniciação à pesquisa na educação básica? Nesse período, como fazê-lo no 
ensino remoto? A partir desses elementos e assumindo a posição pedagógica reflexiva 
e acadêmica de professores/as pesquisadores/as que orientam estudantes em iniciação 
científica no ensino básico, queremos neste estudo descrever e refletir sobre os processos 
de orientação de Iniciação Científica Júnior de estudantes do ensino básico.

Organização metodológica

Em uma leitura metodológica do tipo de estudo empregado (GIL, 2007), em relação 
a sua natureza, tratou-se de pesquisa qualitativa, que parte da perspectiva analítica para 
além dos números, por meio do entendimento de um fenômeno específico. Em relação 
a sua constituição, tratou-se de investigação aplicada, tendo em vista que a produção de 
conhecimento a partir da investigação pode ser empregada em outras realidades educa-
tivas. Quanto aos objetivos, tratou-se de pesquisa exploratória, percebida como aquela 
que procura construir maior familiaridade com determinada situação, sendo, no caso em 
tela, a orientação de bolsistas de Iniciação Científica Júnior. Por fim, em relação aos pro-
cedimentos, constituiu-se de uma pesquisa-ação, entendida quando os pesquisadores 
se envolvem ativamente, de forma cooperativa e participativa, com o grupo de pessoas 
do fenômeno estudado, haja vista que os pesquisadores foram orientadores do grupo de 
bolsistas cujo processo foi estudado.
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A pesquisa-ação como estratégia metodológica se dispõe a analisar, promover refle-
xão e instigar a interação entre pesquisadores e demais sujeitos/sujeitas da pesquisa, tendo 
como uma de suas principais metas proporcionar-lhes a competência de atuar com maior 
profundidade em relação às situações propostas à investigação, através da conjectura de 
ações que, efetivamente, possam vir a serem transformadoras. O foco da pesquisa-ação, 
portanto, está no contexto da base empírica, voltado para situações reais, com uma ação 
orientada diretamente dentro de grupos menores (THIOLLENT, 2005).

O grupo estudado foi formado pelos seguintes participantes: 13 bolsistas de Inicia-
ção Científica Júnior do PIBIC Educação Básica da UFRGS, selecionados/as no edital de 
2020/2021, entre estudantes dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio. 
Num levantamento inicial do perfil desses/as bolsistas e suas percepções sobre ciência e 
iniciação científica foi possível conhecer os/as que atuariam na investigação a partir de 
suas entradas no projeto de pesquisa. O quadro 1, na sequência, apresenta os principais 
dados de cada participante bolsista da investigação.

Quadro 1: Caracterização dos/as participantes de IC Júnior.

Nº Título da Pesquisa desenvolvida Gênero
Ano 

Escolar em 
2020

Edital 
Específico

1 Ciência e iniciação científica: as percepções de 
alunos/as do ensino básico F 9º ano EF

UFRGS 
Primeira 
Ciência

2 Percepções dos/das estudantes do ensino médio 
sobre representatividade de gênero na ciência F 9º ano EF

UFRGS 
Primeira 
Ciência

3 “Essa moda de negar a ciência”: percepções de 
estudantes sobre o negacionismo científico F 9º ano EF

UFRGS 
Primeira 
Ciência

4 Percepções de professores/as sobre 
representatividade LGBTQIA+ na ciência F 9º ano EF

UFRGS 
Primeira 
Ciência

5 Percepções de professores/as sobre 
representatividade étnica na ciência F 9º ano EF

UFRGS 
Primeira 
Ciência

6 O diálogo entre ciência e religião: como uma 
família brasileira compreende esta relação? F 1º ano EM PIBIC – EM - 

CNPq

7 Os usos políticos da ciência em tempos de 
Covid-19: o caso do futebol brasileiro F 2º ano EM PIBIC – EM - 

CNPq

8 Percepções de Estudantes sobre Ciência em 
tempos de pandemia de Covid-19 F 9º ano EF

UFRGS 
Primeira 
Ciência
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Nº Título da Pesquisa desenvolvida Gênero
Ano 

Escolar em 
2020

Edital 
Específico

9 Representações da ciência no Instagram: um 
estudo de caso M 8º ano EF

UFRGS 
Primeira 
Ciência

10 Percepções de ciência por professores/as e 
práticas pedagógicas F 9º ano EF

UFRGS 
Primeira 
Ciência

11
Recomendações científicas de atividades físicas 
em tempos de isolamento social: uma análise 
documental

F 8º ano EF
UFRGS 

Primeira 
Ciência

12
Análise sobre as práticas de iniciação 
científica na educação básica a partir do 
SalãoUFRGSJovem

M 2º ano EM PIBIC – EM - 
CNPq

13 Percepções sobre ciência em famílias de 
estudantes do Colégio de Aplicação da UFRGS F 9º ano EF

UFRGS 
Primeira 
Ciência

Fonte: Banco de dados da pesquisa, 2022.

Enquanto materialidade para possibilitar uma análise concreta, alguns documentos 
foram produzidos e utilizados ao longo do processo investigativo, podendo ser divididos 
em três grupos: o primeiro se refere aos documentos construídos e armazenados no Goo-
gle Drive e no Google Classroom; o segundo, à produção do material de base para estudo, 
disponibilizado aos/às estudantes; e o terceiro reúne observações e anotações dos pes-
quisadores-orientadores, que, por conta da metodologia empregada, é um instrumento 
significativo que possibilita, ao mesmo tempo, repensar o significado da realidade e faci-
litar a análise e o questionamento daquilo que foi observado (ABDALLA, 2005).

A análise centrou-se na descrição e subsequente reflexão sobre o processo de orien-
tação como um todo, a partir de determinadas etapas/movimentos, a saber: o processo 
de seleção de estudantes candidatos/as à bolsa de Iniciação Científica – IC Júnior; o pro-
cesso, por parte dos professores orientadores, de escrita/leitura de textos sobre termas 
relacionados a ciência, etapas de pesquisa e divulgação científica; os usos do Google Clas-
sroom como plataforma digital que possibilitou a integração de orientadores e bolsistas; 
as reuniões do grupo de pesquisa realizadas pela plataforma Google Meet; a produção 
de pesquisas em si; a escrita de artigos científicos; os usos da plataforma Google Drive; ea 
produção e publicação de livro compilando as pesquisas produzidas.

Em atendimento aos mais rigorosos padrões e cuidados éticos na investigação em 
Ciências Humanas, a presente pesquisa foi analisada e aprovada pelo Comitê de Ética 
na Pesquisa – CEP da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, por tratar-se 
de estudo com envolvimento de seres humanos, conforme dispõe a Resolução 510/2016, 
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do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2016). A aprovação e a autorização para reali-
zação do estudo se deu por meio do parecer consubstanciado número 4.286.126. Os/As 
sujeitos/as da pesquisa menores de idade foram consultados/as sobre sua participação 
e, esclarecidos/as, assinaram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE; pos-
teriormente, pais/mães ou responsáveis firmaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido – TCLE.

Resultados e discussão

Quanto ao processo de seleção de estudantes-bolsistas

Antes da realização da seleção de bolsistas de Iniciação Científica Júnior para o pro-
jeto de pesquisa, alguns elementos precisam ser trazidos à baila para então se chegar ao 
processo seletivo em si. Um dos elementos fundamentais que permite a participação de 
bolsistas de IC Júnior, conforme edital publicado (BRASIL, 2021), diz respeito aos requisi-
tos para que o/a pesquisador/a possa solicitar cota desse tipo de bolsa, a saber: existência 
de um projeto de pesquisa aprovado pelas instâncias necessárias (Comissão de Pesquisa 
da Unidade e Comitê de Ética em Pesquisa, se for o caso); envio de relatório de ativida-
des de bolsista, caso tenha havido em período anterior; envio de plano de trabalho do/
da bolsista de IC Júnior, contendo cronograma e descrição das atividades a serem desen-
volvidas; atualização do Currículo Lattes; registro no Open Researcher and Contributor 
ID– ORCID; titulação de mestrado ou doutorado.

A solicitação de cota de bolsa ocorre somente com o preenchimento total dos itens 
listados anteriormente, de modo que o pesquisador ou a pesquisadora que queira obtê-
-la deve disponibilizar tempo e recursos necessários para cumprir tais requisitos. Cleide 
Viana e Ilma Veiga (2010) abordaram os investimentos científico-pedagógicos na orien-
tação de estudantes. Esse aporte realizado pelos orientadores, mais do que o mero 
cumprimento de questões burocráticas, revela o desejo de colaborar na produção de 
conhecimento estruturado pelo método científico, bem como na formação de jovens estu-
dantes, para que conheçam, ainda que de forma inicial, os processos e meandros pelos 
quais a ciência e seus atores/atrizes navegam em seus fazeres cotidianos.

Em números totais, foram solicitadas e concedidas 15 cotas de bolsa de Iniciação 
Científica Júnior, tendo sido selecionados/as 14 estudantes bolsistas, dos/das quais 13 
concluíram as atividades. Houve uma divisão inicial entre os dois professores orien-
tadores, determinando que um ficaria responsável por oito das 15 vagas previstas, e o 
outro com sete. Houve orientações conjuntas, a partir das leituras e atividades com tex-
tos orientadores nas reuniões, assim como orientações separadas. Destaca-se também a 
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relativa autonomia dos professores em relação aos direcionamentos/delineamentos das 
pesquisas orientadas.

Realizado o processo de solicitação de cotas de bolsas de Iniciação Científica Júnior, 
os dois orientadores passaram à divulgação. Habitualmente, nos períodos presenciais de 
trabalho antes da pandemia da Covid-19, esse processo ocorria da seguinte forma: car-
tazes com as informações eram afixados nos murais da instituição e, em determinado 
dia e horário, os/as professores/as passavam nas salas de aula para realizar breve apre-
sentação de projetos e convites aos/às estudantes para que se candidatassem às bolsas. A 
pandemia impediu ambos os procedimentos, em razão do distanciamento social e a rea-
lização do Ensino Remoto Emergencial – ERE na Universidade (VASQUES & OLIVEIRA, 
2020c). Dessa forma, passou-se a adotar a divulgação eletrônica dos projetos que recebe-
riam inscrições de bolsistas, com a publicação dos cartazes em formato digital, no site da 
instituição. O cartaz adotado para o projeto de pesquisa que abarcou a presente investi-
gação encontra-se na figura 1.

Figura 1:  Modelo de cartaz de divulgação das bolsas de IC Júnior com formatação 
padrão elaborada pela instituição

Fonte: Banco de dados da pesquisa, 2022.
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Para melhor divulgar a seleção de bolsistas, foram disparados e-mails para as listas 
que os professores já possuíam. A partir do recebimento das manifestações de interesses 
dos/das estudantes, organizou-se um processo seletivo igualmente virtual, com o pre-
enchimento de um formulário de entrevista na plataforma Google Forms, no qual os/as 
estudantes interessados/as em participar deveriam apontar informações básicas de iden-
tificação e percepções em geral sobre ciência e aulas de iniciação científica.

Há que se destacar que houve certa dificuldade em atrair estudantes para o processo 
seletivo do projeto de pesquisa, ainda que houvesse uma contrapartida financeira de cem 
reais, além do ganho curricular e da experiência que tal participação fornece. Em espe-
cial, atribui-se a baixa procura no âmbito de todos os projetos apresentados naquele ano 
– diferentemente dos anos anteriores à pandemia – ao acúmulo da carga de trabalho em 
razão dos estudos remotos emergenciais (VASQUES& OLIVEIRA, 2021).

Finalizada a etapa de seleção de bolsistas, constituiu-se um grupo de pesquisa com 
registro no Diretório Geral de Pesquisas – DGP/CNPq, com os orientadores e os/as estu-
dantes bolsistas. O grupo foi constituído por dois professores orientadores e 13 bolsistas 
de Iniciação Científica Júnior, cujo trabalho passa a ser descrito e analisado nos itens que 
seguem.

Quanto ao processo de produção de textos sobre ciência e metodologia da pesquisa e os 
usos da plataforma Google Classroom

Para que se pudesse organizar a realização dos trabalhos de orientação das/os bol-
sistas, optou-se por construir uma página na plataforma Google Classroom (Google Sala de 
Aula). Antes da pandemia da Covid-19, essa plataforma já era utilizada, de modo menos 
conhecido, em distintas realidades educativas no Brasil (SCHIEHL& GASPARINI, 2016). 
A partir da pandemia, estratégias, espaços e plataformas de ensino híbrido ganharam 
força, sendo a Google Classroomo espaço virtual de aprendizagem mais difundido e uti-
lizado nos meios escolares (SMIDERLE& TARTAROTTI, 2021). A figura 2, na sequência, 
apresenta a captura de tela da página do grupo de pesquisa na plataforma Google Class-
room, na qual é possível observar o layout empregado.
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Figura 2: Captura de tela da sala de aula virtual do grupo de pesquisa

Fonte: Banco de dados da pesquisa, 2022.

Conforme apontado por Oliveira (2021b), há fácil acesso disponibilizado pela plata-
forma, a partir de conta de e-mail Gmail, que qualquer pessoa pode possuir, assim como 
todos os participantes bolsistas já possuíam antes mesmo do ingresso como pesquisa-
dores de Iniciação Científica Júnior. Destaca-se o layout leve e intuitivo da plataforma e a 
facilidade para interação com os/as orientandos/as estudantes da educação básica. Nesse 
sentido, essa plataforma serviu como principal meio de interação entre orientadores e 
bolsistas, sendo utilizada para envio de comunicados, agendamento de reuniões, recebi-
mento de tarefas/atividades realizadas pelos/as estudantes bolsistas e o envio de materiais 
organizados pelos orientadores.

Tendo em conta a ausência de publicações específicas sobre metodologia da pes-
quisa que pudessem ser utilizadas por estudantes do ensino básico, os orientadores 
optaram pela produção de textos de sua própria autoria, encaminhados semanalmente 
e, em alguns períodos, quinzenalmente, aos/às estudantes. Organizou-se uma estru-
tura padrão para a confecção dos referidos materiais: ter entre três e cinco páginas de 
texto; ter linguagem acessível; trazer informações e conceitos novos para as/os bolsistas; 
trazer exemplos de situações reais e/ou exequíveis em pesquisas científicas; apresentar 
questões para reflexão; apresentar um glossário de termos ou expressões que pudessem 
ser desconhecidas pelos/as estudantes. As figuras 3 e 4, na sequência, ilustram o início e 
o final de um dos textos produzidos pelos professores orientadores.



361Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 17, n. 37, p. 351-372, jan./abr. 2023. Disponível em: <http://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde>

Orientação em Iniciação Científica Júnior: reflexões e processos de uma pesquisa-ação

Figura 3:  Modelo da parte inicial dos textos elaborados para trabalho pedagógico-
prático com os/as bolsistas

Fonte: Banco de dados da pesquisa, 2022.

Figura 4:  Modelo da parte final dos textos elaborados para trabalho pedagógico-
prático com os/as bolsistas

Fonte: Banco de dados da pesquisa, 2022.

Ao todo, foram produzidos 20 textos, divididos em três blocos. O primeiro contém infor-
mações gerais sobre ciência; o segundo traz os detalhes e encaminhamentos para cada etapa da 
pesquisa; o terceiro apresenta informações e encaminhamentos sobre produção e divulgação 
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científica. Os textos eram encaminhados sistematicamente, e as respostas das questões para 
reflexão deveriam ser enviadas pelas/os bolsistas em até uma semana após o recebimento do 
material, em espaço destinado para tal na própria plataforma Google Classroom.

Assim como apontado por diversos/as autores/as, dentre os/as quais Elisandra Sousa 
et al (2021), Abraão Oliveira e Juliete Oliveira (2020) e Laércio Café e Rosane Seluchinesk 
(2020), múltiplas dificuldades e amplos desafios foram enfrentados nos processos de 
ensino e aprendizagem ao longo do período de pandemia. A realidade da presente pes-
quisa-ação não foi diferente. Percebeu-se, em determinado momento, que alguns/umas 
bolsistas passaram a entregar as atividades com certo atraso e que outros/as enviavam 
respostas insatisfatórias para as atividades. Não menos importantes foram as questões 
relacionadas à saúde mental em tempos de pandemia, haja vista que os orientadores, 
constantemente, acolhiam as/os bolsistas e manejavam casos de falta de motivação, por 
exemplo. A docência e a orientação acadêmica também estiveram especialmente empe-
nhadas nesses desafios nos fatídicos anos de 2020 e 2021.

Quanto aos processos de encontros, reuniões e uso da plataforma Google Meet

Os textos e as tarefas encaminhados via plataforma Google Classroom configuraram-se 
como atividades assíncronas, ou seja, eram realizadas pelas/os bolsistas sem intermedia-
ção direta dos orientadores. Entendendo que os processos de orientação científica – em 
especial aqueles com estudantes da educação básica – se realizam a partir do encontro, 
do aprendizado coletivo e do debate de ideias e conceitos, os orientadores organizaram 
reuniões quinzenais pela plataforma Google Meet, de modo a que as/os bolsistas pudes-
sem se encontrar entre si e com seus orientadores, para debater os textos, apresentar o 
andamento de suas pesquisas e, fundamentalmente, formar uma concepção – ainda que 
virtual – de grupo e pertencimento, tão necessária nos processos de pesquisa em suas 
fases iniciais de aprendizado de iniciação. A figura 5 apresenta a captura de tela de uma 
das reuniões de trabalho do grupo de pesquisa.

Figura 5: Captura de tela de uma das reuniões de trabalho

Fonte: Banco de dados da pesquisa, 2022.
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Daiara Teixeira e Francisleide Nascimento (2021) já apontaram, como outros/as, as 
potencialidades e desafios no uso de plataformas digitais de encontros síncronos, como 
é o caso do Google Meet. Tratam-se, sem dúvida, de plataformas digitais que buscam apri-
morar os processos de ensino e aprendizagem e, em nosso caso, os processos de orientação 
científica, impossibilitados de ocorrer de modo presencial.

Assim como na análise das questões relacionadas aos espaços assíncronos de traba-
lho, as atividades com o Google Meet também apresentaram alguns desafios, dos quais se 
destacam ausência (pequena, mas existente) de alguns/umas bolsistas em algumas das 
reuniões e bolsistas que mantinham as câmeras fechadas na maioria das reuniões. Essa 
situação de câmeras desligadas, preponderante na ampla maioria das realidades educati-
vas durante o período de distanciamento social (AQUINO JÚNIOR, PINHO & DIAS, 2021) 
gerou alguns desconfortos, sendo um dos principais a experimentação de um sentimento 
de solidão por parte dos/das educadores/as, ao “falar para o vazio” (COSTA et al, 2021).

Por fim, e não menos importante, há que se destacar que as dificuldades que a pan-
demia impôs ao ensino remoto estiveram diretamente relacionadas ao acesso à internet 
e/ou meios de acesso, como computadores, tablets e notebooks. Embora na realidade aqui 
analisada essa questão não tenha tomado corpo maior, por não haver no grupo estudan-
tes em situação de extrema vulnerabilidade social, admite-se que os programas de acesso 
ao mundo digital (e sua manutenção) oferecidos pela instituição (VASQUES, OLIVEIRA 
& LACERDA, 2021) possam ter colaborado, em certa medida, como táticas de enfreta-
mento às desigualdades sociais tão latentes no país.

Quanto ao processo de produção das pesquisas

Os temas de pesquisa aos quais cada um/uma dos/das estudantes se dedicou foram 
escolhidos pelos professores orientadores – o que se mostrou importante, tendo em vista 
que o objeto de estudo do projeto ao qual se vincularam já estava definido: a Iniciação 
Científica na educação básica. Além da relação do tema com a ciência/iniciação científica, 
tais escolhas, intencionais, levaram em conta a viabilidade de a pesquisa ser conduzida 
por um/uma estudante do ensino básico iniciante na ciência.

As limitações impostas pelo distanciamento social na pandemia influenciaram, em 
alguma medida, os desenhos das pesquisas. Dessa forma, priorizou-se o uso de estra-
tégias e instrumentos para a produção de dados que fossem possíveis em termos de 
cuidados sanitários, dispositivos legais e observação dos cuidados éticos. Assumiram 
relevância, nesse ínterim, a aplicação de questionários online e a análise documental.

O quadro a seguir apresenta o objetivo e as principais estratégias metodológicas das 
13 pesquisas. Foram selecionados/as 14 bolsistas, porém, uma delas terminou o ensino 
médio em dezembro de 2020, não podendo mais continuar com a bolsa, concedida de 
setembro daquele ano a agosto de 2021.



364 Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 17, n. 37, p. 351-372, jan./abr. 2023. Disponível em: <http://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde>

Daniel Giordani Vasques e Victor Hugo Nedel Oliveira

Quadro 2: Pesquisas desenvolvidas pelos bolsistas de IC Júnior

Nº Objetivo Estratégias 
metodológicas

1
Analisar as percepções que os/as alunos/as do IC Pixel têm 
sobre ciência e a disciplina de IC no Colégio de Aplicação da 
UFRGS

Questionário online, escala 
Likert, quanti-quali

2
Verificar as percepções dos/das alunos/as do Ensino Médio do 
Colégio de Aplicação da UFRGS sobre a representatividade de 
gênero na ciência

Levantamento 
bibliográfico e 
questionário, escala Likert

3
Compreender como ideias que negam a ciência ecoam em 
jovens estudantes, para analisar os possíveis impactos do 
negacionismo científico na formação desses/as cidadãos/ãs

Questionário, escala Likert, 
estatística

4
Analisar as percepções sobre a representatividade LGBTQIA+ 
na ciência para os/as professores/as de 6º e 7º ano do Ensino 
Fundamental do Colégio de Aplicação da UFRGS

Questionário, escala Likert, 
questões abertas

5
Analisar as percepções dos/dos professores dos 8º e 9º anos do 
Ensino Fundamental do Colégio de Aplicação da UFRGS sobre 
representatividade étnica na ciência

Questionário remoto, 
escala Likert

6 Analisar como integrantes de uma família compreendem a 
relação entre o conhecimento científico e a religião

Pesquisa de campo, 
observação participante

7
Analisar quais foram os usos políticos (interesses, motivações) 
da ciência (protocolos, testes, isolamento etc.) para a atuação do 
futebol brasileiro durante a pandemia de COVID-19

Análise documental, 
reportagens da mídia

8 Analisar as percepções de jovens adolescentes perante a 
Ciência neste tempo de pandemia

Questionário virtual, 
análise de conteúdo e 
descritiva

9 Analisar e refletir sobre as representações da Ciência na mídia, 
em específico, na rede social (Instagram) do pesquisador

Observação, diário 
de campo, análise de 
conteúdo

10
Analisar as percepções de Ciência dos/das professores/as 
do primeiro ano do Ensino Médio do Colégio de Aplicação 
e refletir sobre as possíveis influências da Ciência nas suas 
práticas pedagógicas

Questionário online

11 Descobrir quais seriam recomendações científicas para práticas 
corporais Análise documental

12 Analisar as relações entre a Iniciação Científica no Colégio de 
Aplicação e o SalãoUFRGSJovem

Análise documental e 
entrevistas

13 Analisar as percepções e os comportamentos das famílias do 
Colégio de Aplicação da UFRGS em relação à Ciência Questionário online

Fonte: Banco de dados da Pesquisa, 2022.

Em relação aos temas de pesquisa, pode-se verificar que todos tratavam de ciên-
cia, muitos deles da pandemia de Covid-19. Muitos/as autores/as, como Renato Janine 
Ribeiro (2021), têm debatido a centralidade das discussões científicas durante a pandemia. 
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Possivelmente, na história recente da humanidade, foi o momento em que mais se deba-
teu sobre os conhecimentos, processos e peculiaridades do mundo científico. Revistas, 
avaliação por pares, testes, revisões, protocolos, instituições, recomendações, vacinas, 
remédios, eficácia, pesquisadores, probabilidades, entre tantos outros temas, foram objeto 
de discussão e exposição diária nos mais diversos meios de comunicação acessados por 
uma ampla parte da sociedade.

Ainda no que se refere aos temas da pesquisa, sete estudos trataram de represen-
tações/percepções sobre a ciência, sendo três sobre marcadores sociais (raça, gênero e 
sexualidade) e quatro que objetivaram conhecer as percepções de ciência (de modo geral 
e sobre a pandemia) de estudantes, professores/as e famílias. Além disso, outros temas 
importantes foram pesquisados, especificamente sobre a relação da ciência com uma 
mídia social (Instagram) e com a religião. Uma pesquisa analisou a relação da iniciação 
científica com um evento de divulgação científica, o Salão UFRGS, enquanto outra ana-
lisou as recomendações científicas sobre atividade física. Por fim, um estudo se dedicou 
a entender o ‘negacionismo científico’, enquanto outro se dedicou a analisar as relações 
entre ciência e política.

A prática pedagógica de atuar com tais temas nos direcionou a questões científicas 
a partir de diferentes referenciais. Apesar da composição dos artigos ser orientada sobre-
tudo pelos conhecimentos publicados nos formatos acadêmicos, os encaminhamentos, 
discussões e reflexões também eram elencados a partir de argumentos e justificativas 
baseadas na profusão de discursos científicos aos quais nos expusemos durante o período 
pandêmico. Nesse sentido, pesquisar sobre a ciência nesse período peculiar foi, para além 
de um exercício de iniciação científica, um estudo sobre os modos de estar no mundo; em 
última instância, uma aprendizagem sobre cidadania e sobre o próprio cotidiano que, nas 
palavras de José Pais é “onde tudo passa, sem que nada pareça passar” (PAIS, 2022, p. 46).

Quanto ao processo de escrita de artigos científicos e os usos da plataforma Google Drive

A partir da definição dos temas, foram elaborados processos mais ou menos simul-
tâneos de: i) construção e escrita do texto da introdução; ii) definição, fichamento e escrita 
da revisão da literatura; iii) constituição dos desenhos dos estudos.

A construção e a escrita do texto da introdução foram feitas em um documento do 
Google Docs, dentro da pasta destinada ao/à estudante no Google Drive. O uso desses apa-
ratos tecnológicos possibilitou a realização das pesquisas, já que o distanciamento social 
era obrigatório, e também facilitou a organização dos arquivos, tanto para os/as estudantes 
como para os docentes, que tinham sob sua responsabilidade pedagógica muitos/as estu-
dantes em ação para orientar. Diversos estudos têm mostrado que os recursos gratuitos 
do Google, como o Drive e o Docs, foram amplamente empregados na educação durante a 
pandemia (SANTOS JUNIOR& MONTEIRO, 2020; SANTO& RODRIGUES, 2020).
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Em arquivo denominado Artigo, o/a bolsista deveria compor a introdução, escre-
vendo três ou quatro parágrafos apresentando o tema e a sua importância; em seguida, 
um texto com a pergunta e o objetivo de pesquisa, definidos anteriormente; por fim, um 
texto com as justificativas pessoais, sociais e acadêmicas da importância daquele estudo. 
Esse processo envolveu algumas semanas de trabalho pedagógico e resultou em textos 
de uma a duas páginas.

A etapa de construção da revisão da literatura envolveu a seleção de três artigos e 
duas dissertações no Google Acadêmico1 e na base de dados Instituto Brasileiro de Infor-
mação em Ciência e Tecnologia –Ibict2; foram selecionados em conjunto com o orientador, 
tendo em vista a característica de cada estudo. Cada uma dessas obras foi lida, analisada 
e utilizada para preencher uma ficha previamente estabelecida, conforme figura 6. Após 
esse processo, o/a estudante escrevia um parágrafo sobre cada um dos textos em uma 
seção do artigo denominada Revisão da Literatura.

Figura 6: Fichas para leitura orientada de artigos e dissertações

Fonte: Banco de dados da pesquisa, 2022.

Os objetivos principais dessa etapa visavam conhecer os buscadores e suas for-
mas de uso e a reconhecer a existência de pesquisas já realizadas sobre qualquer tema. 
Alguns/umas estudantes conseguiram discutir, em texto, os resultados da sua pesquisa 
com outros/as autores/as. Outros/as não o fizeram, possivelmente por terem mais difi-
culdade interpretativa, por terem se delongado nas etapas iniciais da pesquisa, ou ainda, 
por estarem estudando temas nos quais os debates podem ser mais complexos.

Durante esse processo, os/as estudantes foram, em parceria com os seus respectivos 
orientadores, construindo os desenhos metodológicos das suas pesquisas. Tal interde-
pendência entre a pergunta, os desenhos metodológicos e as limitações impostas pelo 
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distanciamento social foi levada em conta para tal formulação. Como dito, a grande maio-
ria das pesquisas empregou a aplicação online de questionários e a análise documental, 
elementos possíveis e importantes aliados nesse contexto.

A pasta de cada aluno/a no Drive continha: arquivo com os dados iniciais da pes-
quisa (título, tema, objetivos, perguntas e justificativas); arquivo denominado Artigo; textos 
da revisão da literatura e arquivo em formato de editor de texto com os fichamentos. A 
depender da pesquisa, poderiam também compor essa lista: quadros de análise de con-
teúdo, gráficos ou figuras de resultados, diários de campo e outras anotações.

O documento Artigo foi depositado pelo orientador com uma pré-formatação con-
tendo os títulos de uma estrutura mais ou menos padrão de um artigo científico (título, 
resumo e palavras-chave, introdução, revisão da literatura, metodologia, resultados e dis-
cussão, conclusões e referências). A introdução foi dividida em texto inicial, pergunta, 
objetivo e justificativa; a revisão da literatura foi organizada em textos 1, 2, 3, 4 e 5; e a 
metodologia em caracterização, sujeitos, instrumentos, análise e questões éticas. Tais 
elementos eram direcionadores, o que entendíamos como necessário naquele contexto; 
porém, eram flexíveis, a depender dos interesses do orientador e do/a estudante e das 
características da pesquisa.

O processo de escrita durou cerca de quatro meses e foi conduzido em uma estratégia 
‘espiral’ entre formação – com leitura e discussão (individual e coletiva) – e práxis – com 
escrita e revisão (individual e pelo orientador). Tal intencionalidade pedagógica se mos-
trou interessante, à medida que os processos de escrita e amadurecimento acadêmicos 
demandam apreensão de elementos técnicos e conceituais, assim como o desenvolvi-
mento da capacidade argumentativa e da habilidade da escrita acadêmica. O processo de 
direção e revisão pelo orientador se mostrou fundamental para que as pesquisas e os/as 
pesquisadores/as atingissem certa maturidade acadêmica, ainda que limitada ao que se 
espera de um/uma estudante em iniciação científica e participante da educação básica.

Quanto aos processos de publicações

A publicação do trabalho, etapa importante do fazer científico, contemplou seis dos 20 
textos produzidos nessa pesquisa. Linguagem científica, Resumos e palavras-chave, Apresenta-
ções orais, pôster e outros formatos da ciência, Artigos em periódicos científicos, Sobre o acúmulo 
de conhecimento e a temporalidade das ‘verdades’ e Sobre a autoria científica foram os títu-
los dos textos definidos pelos orientadores para o debate e o direcionamento dessa etapa 
da orientação em iniciação científica.

Um dos compromissos do/da bolsista era apresentar seu trabalho no Salão UFRGS 
Jovem3, evento dedicado aos trabalhos de estudantes da educação básica. Para tal, o 
orientador deveria submeter o resumo e um vídeo de até cinco minutos, elaborados por 
cada bolsista, no site do evento. Tendo em vista que os processos de pesquisa estavam 
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relativamente finalizados, as últimas semanas de bolsa foram dedicadas a essa tarefa. 
Tutoriais disponibilizados pelo evento foram encaminhados aos/às estudantes, que pro-
duziram os vídeos de forma mais ou menos autônoma. Os orientadores se limitaram 
a propor estratégias sobre formato, conteúdo – como a criação de slides (revisados pelo 
orientador) – e clareza na apresentação das etapas/partes da pesquisa.

Algumas revistas acadêmicas oriundas de escolas federais e colégios de aplicação 
têm seções destinadas a artigos de estudantes do ensino básico. Três textos dos/das estu-
dantes bolsistas foram submetidos a essas revistas, sendo que um deles foi publicado. 
Além disso, foi organizada a publicação de um livro contendo os 13 artigos desses/as 
estudantes, estratégia que entendemos ter potencial para inspirar outras práticas peda-
gógicas com a orientação em iniciação científica no ensino básico.

Considerações finais

Este texto tratou da prática pedagógica docente na orientação de bolsistas de Inicia-
ção Científica Júnior, estudantes do ensino básico. Especificamente, buscou mostrar, a 
partir de um caso específico, o desenvolvimento das etapas, possibilidades e dificuldades 
enfrentadas no chão da escola para formar estudantes, em caráter inicial, nos meandros 
da ciência em ação.

Estrategicamente, foi empregada a metodologia da pesquisa-ação como forma de 
refletir sobre a prática pedagógica e, a partir disso, poder modificar caminhos. Tal inte-
ração se distanciou de uma abordagem objetivista, ao considerar que os orientadores 
eram os pesquisadores e estavam, portanto, atuando intencionalmente sobre o objeto de 
pesquisa. Ao assumir eticamente tal posição, comprometida com o exercício da docên-
cia e a prática científica, foram feitos movimentos de modo a se estranhar aquilo que era 
conhecido e a aproximar-se daquilo que era menos conhecido. A práxis se caracterizou, 
portanto, pela reflexão-ação, ao problematizar academicamente a prática da orientação 
e a refletir empiricamente na produção científica. Tal hibridez, característica da produ-
ção científica e assumida intencionalmente na pesquisa, só pode ser visível quando não 
se desvinculam os/as sujeitos/as pesquisadores/as do seu objeto.

As etapas de pesquisa foram descritas, analisadas e tensionadas ao longo do texto. 
Assim, a seleção de estudantes-bolsistas, a produção de textos, as reuniões e o uso do 
Classroom e do Meet, a produção das pesquisas e a escrita de artigos, os usos do Drive e 
as publicações foram tópicos neste texto. Apesar de tais etapas terem ocorrido de modo 
mais ou menos consecutivo na prática de orientação, a sua implementação foi resultado 
de discussões, vivências e reflexões. Em outras palavras, esses processos foram resultan-
tes de reflexões sobre as práticas, que muito raramente se deram sem tensionamentos e 
mudanças no percurso.
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Ao mesmo tempo em que entendemos que a prática docente e a orientação em inicia-
ção científica na escola são resultantes de esforços de reflexão docente sobre os caminhos 
a serem trilhados, observamos que as pesquisas sobre as práticas pedagógicas demandam 
abordagens epistemológicas que reconheçam e analisem as formas que o/a pesquisador/a 
usa para manipular seu objeto, sempre com cuidado, posição e ética. De outro modo, 
refletir sobre as nuances dos ‘fazeres docentes’ auxilia a produção de conhecimento e a 
qualificação da prática pedagógica escolar.

Ainda que seja um tanto usual, porém de necessária afirmação, a realização do pro-
cesso aqui relatado e debatido não ocorreu sem intercorrências, ou seja, houve desafios e 
foi possível vivenciar certas dificuldades ao longo das orientações de estudantes de Inicia-
ção Científica Júnior. Tendo em conta a diversidade presente no próprio grupo formado, 
em relação aos acessos aos meios digitais, ou ainda, a uma maior proximidade/dedica-
ção pessoal para com as pesquisas que desenvolveram, a trajetória de cada bolsista foi 
única e subjetiva, ou seja, cada professor orientador precisou lidar com situações particu-
lares, adversas e específicas a cada sujeito, não sendo possível entender que tal processo 
tenha ocorrido ‘em bloco’, de forma uníssona. O distanciamento social, conforme desta-
cado, também pode ser compreendido como um dos importantes desafios enfrentados 
nas situações vivenciadas pelo grupo de pesquisa, já que elementos como a proximidade 
entre bolsistas e seus orientadores foi realizada unicamente pelo intermédio das telas, 
o que, em certo grau, colaborou com a necessidade de motivação constante dos/das bol-
sistas, para que permanecessem em seus fazeres investigativos e não abandonassem a 
bolsa e o grupo de pesquisa. Esses desafios muito provavelmente também puderam ser 
observados em outras realidades de orientação científica, tanto nas realidades da escola 
básica, quanto na graduação e na pós-graduação universitárias, salvaguardadas as devi-
das proporções. O que se pode afirmar, então, ao final desse estudo? Que os movimentos 
de resistência empregados por todos/as os/as envolvidos/as são muito maiores do que as 
dificuldades por eles/elas enfrentadas.

Há, por fim, ciência e esperança de que esse não será o último estudo que analisa 
vivências de orientação científica, em especial aquelas desenvolvidas por estudantes da 
educação básica, bolsistas de Iniciação Científica Júnior. Oxalá os/as demais professores/
as orientadores/as encontrem em seus/suas bolsistas o mesmo desejo de transforma-
ção social que foi percebido entre os/as que aqui participaram. Para a construção de um 
mundo com mais lucidez, não resta dúvidas de que duas instâncias são necessárias e 
urgentes: educação e ciência. É por elas que trabalhamos. E é por elas que construímos 
a presente investigação.

Recebido em: 26/04/2022; Aprovado em: 03/03/2023.
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1 Disponível em: <https://scholar.google.com.br/>. Acesso em: 24 abr. 2022.

2 Disponível em: <http://bdtd.ibict.br/vufind/>. Acesso em: 24 abr. 2022.

3 Disponível em: <https://www.ufrgs.br/propesq1/ufrgsjovem2021/>. Acesso em: 24 abr 2022.
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